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Resumo: 
 
Vivemos em tempos da cibercultura, em que as tecnologias de conexão 
contínua potenciam uma comunicação móvel e ubíqua. Esta comunicação 
relata experiências educativas usando as tecnologias da comunicação ubíqua 
e reflete sobre as possibilidades dessas tecnologias para promove a 
formação, a difusão do conhecimento  (em eventos científicos) e a 
investigação, na modalidade online ubíqua, compartilhando saberes e 
experiências de sujeitos que se encontram em vários lugares. 
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Arquitetura de um edifício, a “Casa do Conselho”, de um povoado fortificado (castro) da proto-história, a Citânia de Briteiros (próximo à 
cidade de Braga, Portugal), que data da Idade do Ferro (iniciada, na Península Ibérica, por volta de 500 anos a.C.). Era neste edifício que 
se reuniam os chefes das principais linhagens a fim de conversar sobre as colheitas, repartir tarefas comuns, sortear os baldios, debater 
e resolver conflitos, enfim, governar a comunidade. A forma da casa, em círculo, com bancos corridos em toda a extensão da parede 
interior, induz a possibilidade da existência de uma rede de comunicação completa, pois permite que todos interajam com todos, 
usando a plenitude dos signos da linguagem não-verbal (cinésicos, proxémicos e paralinguísticos), a única existente na época.  
(Cf. http://citania.csarmento.uminho.pt). 
A rede é a metáfora central da ecologia humana, pela necessidade vital que indivíduos 
e organizações têm de se relacionar mutuamente, estabelecer vínculos pessoais.  
A organização em rede, enquanto fato social, 
existe há bastante tempo,  
sempre que houve vida houve redes. 
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Criação de ecologias de comunicação e de educação  favorecidas pelas tecnologias próprias de cada época histórica: da 
comunicação interpessoal (50.000 A.C.) à comunicação em redes ubíquas. 
 
A figura central, que oculta as ecologias intermédias, é uma montagem de dois fotogramas do filme 2001, Odisseia no espaço, 
realizado em 1968 por Stanley Kubric: uma elipse cinematográfica em que o homem (australopithecus) lança o instrumento da 
época (osso) para o alto e na sequência seguinte surge uma nave no espaço, ou seja, em poucos segundos passamos de um 
tempo pré-histórico ao tempo do ciberespaço. 
 
Para as ecologias intermédias, cf. Silva 2005; 2008.  
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Das primeiras teses de doutoramento a abordar 
as redes ubíquas 
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Do tempo de longa duração ao tempo curto, de transformações rápidas: a web, criada em 
1990, só tem 25 anos, mas já estamos a viver a 4ª geração (web 4.0, web ubíqua) 
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Compartilhamento de lugares 
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Online Teaching and Learning & Professional Development of Teachers  
in the Republic of the Maldives 
(E-learning) – (2009) 
 
FORMAÇÃO 
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Mestrado  Avaliação 
 
B-learning / U-learning 
Em Cabo Verde e Timor Leste 
 
(2009 – 2011) 
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Mestrado TE (UMinho) 
Casa de Conhecimento de Paredes de Coura 
 
B-learning / U-learning 
 
 
2012-2014 
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Challenges 2015 ---  U-learning EVENTO CIENTÍFICO 
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II Seminário UMinho / UERGS 
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INVESTIGAÇÃO 
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Locais dos participantes 
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Interfaces online 
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Rede da comunicação: 
 
O centro e as bordas da rede 
(comunicação “todos-todos”) 
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Diferenças e semelhantes entre  
as redes da comunicação interpessoal e as redes da comunicação ubíqua 
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O conhecimento (tácito e 
explícito) co-construído: 
 
Nuvem de palavras com os 
principais conceitos do 
Coempreender (tema em 
investigação) 
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“Pense a web como uma nuvem.  
Você é uma das moléculas que formam a borda”                                                                                                                                                                                                              
(Halmann & Pretto, 2011) 
 
QUE “COISA” SÃO AS REDES?  
(Adaptado de Mendonça, 2015) 
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